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Editorial 
 
 

Estratégias de circulação: artistas, obras e imagens entre trânsitos e 

intercâmbios é o nome do dossiê que abre essa nova edição revista VIS. 

Organizado por Maria de Fátima Morethy Couto, o dossiê expressa muito das 

inquietudes que atravessam a pesquisa em teoria, crítica e história da arte. A 

obra de arte não é mais um ente solto numa cadeia de genealogias 

teologicamente arranjadas. Os autores selecionados por Couto expressam 

como obras, criadores e representações se imbricam para construir as 

narrativas que nos alcançam e nos dão a ver a arte que conhecemos. 

Preocupada há anos com a recepção da arte brasileira em outros quadrantes, 

Couto dedicou-se nos últimos anos à circulação dos artistas sul-americanos 

na Europa e a fortuna crítica suscitada por eles, a organização percorreu essa 

direção. 

 

 A construção de um dossiê focado na circulação da arte e o sistema que a 

sustenta exigiu folego e a colaboração de pesquisadores selecionados por 

Couto. A todos eles a VIS agradece. Dobro nossos agradecimentos, ainda, a 

Fernanda Albertoni, Ana Cavalcanti e Renata Gomes Cardoso, empenhadas 

nas traduções e revisões dos textos. Tarefas que permitiram a divulgação em 

português de textos inéditos em língua estrangeira.  

 

Além do dossiê organizado por Couto, a VIS publica textos de outros quatro 

colaboradores. De modo tangencial os quatro artigos também exprimem como 

imagens, obras e ideias circulam, são publicadas, expostas e avaliadas. 

Oliveira discute a trajetória de uma intervenção urbana/escultura/fotografia do 

artista Marcelo Silveira. O modo como uma instituição museológica se apropria 

da obra para garantir sua reapresentação. Patrícia Corrêa esmiúça o modo 

como o crítico Mario Pedrosa cria intersecções entre a arte experimental e a 

arte indígena, inserindo-a na contemporaneidade da produção artística 

brasileira. Já Cintia Falkenbach analisa imagens publicadas na Biblia 

Pauperum, exemplar primoroso da relação texto-imagem, obediente às quatro 

regras do tratado de memória de São Tomás e publicada no século XV, com a 

intenção de comunicar os textos sagrados aos iletrados. Por fim, Julia Rocha 

Pinto apresente modelos de avaliação do trabalho de mediação em instituições 

museológicas; dando ênfase a abordagem que associa múltiplos instrumentos 

e vincula a avaliação ao processo reflexivo da mediação em arte.  

 

Deixo meu último agradecimento ao artista impar que empresta a imagem para 

a capa desta edição, em sua Babel de sentidos: Nelson Maravalhas. 

 

 

Emerson Dionisio Gomes de Oliveira 

Editor 


